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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 1 
contem um decreto abrindo ao mi- 
nisterio da marinha um credito até 
á quantia de 40 contos para occor- 
rer ás despezas, que na metropole 
ha a fazer com as-provincias ultra- 
marinas. 


O «Diario do Governo» de 2 só 
contem uma relação de decretos pe- 
los quaes foram despachados varios 
empregados dus repartições postaes. 
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PORTUGAL E À FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
[Continuado do nº 275.) 
NºJ—A. 


Senhor: Em portaria expedida pelo 
ministerio dos negocios da Marinha o 
do Ultramar em 10 de Julho do anno 
proximo passado, mandou Vossa Mages- 
tade remelter a este conselho ultrama- 
rino, para consultar, o ollicio do minis- 
terio dos negocios estrangeiros do 9 de 
Junho anterior, acompanhando uma co- 
pia da carta que Mrs. Sarda Garrigo e 
de Routannoy dirigiram ao ministro de 
Vossa Magestade em Paris, a fim do ob- 
torem do governo portuguez a faculdade 
de contratar para a ilha da Reunião cer- 
to numero do trabalhadores d'ontre os 
habitantes de Inhambane, sob as condi- 
ções e garantias que propoem. 

Attendendo a que o pretendido ajus- 
tamento de trabalhadores em Inhambane 
nunca poderá fazer-se com os habitantes 
livres, não só pela repugnancia que à 
população negra de toda a costa orien- 
tal tem para embarcar, mas tambem 
porque os trabalhos agricolas da provin- 


cia coroado GOM£o Ulandb Preteimde 


tratos se pretendam levar a elfeito por 
modo que os trabalhadores sejam tiro- 
dos da população escrava, é isto inadmis- 
sivel, por quanto, olem do ser um in- 
centivo para promover em maior escala 
o trafico de escravos nos sertões de to- 
da aquella costa, é tambem contrario, 
pelos muitos abusos que d'shi podem 
resultar, ao grando pensamento que o 
governo de Vossa Mogestade teve, pro- 
mulgando o decreto de 14 de Dezembro 
ultimo, de melhorar a sorte dos escra- 
vos, e de facilitar a sua emancipação, 
ainda mesmo que os referidos contratos 
podessem ser celebrados com todas os 
cautellas que os requerentes mencionam ; 

Altendendo finalmente a que quaes- 
quer que sejam as condições com que 
se procure efectuar a alludida sahida de 
trabalhadores, ella pode trazer ao gover- 
no de Vosssa Magestade muitas diflicul- 
dades por parte do governo britannico, 
com o fundamento de que por tal modo 
se promoverá, em contravenção do tra- 
tado de 3 do Julho do 1842, o trafico 
da escravatura n'aquella provincia ; 

Parece ao conselho : 

1.º Quo a pretenção de Mrs: Sarda 


pes] 


Garriga e do Routannay não deve ser de- 
ferida. 

2.º Que muito convom que o go- 
verno de Vossa Mogestade dê os mais 
positivas ordens ao governador geral da 
provincia de Moçambique para que não 
permitta o sabida de negros dos portos 
da dita provincia, senão em conformi- 
dade .das leis e regulamentos em vigor, 
seja qual f0Or o pretexto com que essa 
sabida se pretenda realisar. 

Vossa Magestade, porem, Resolverá 
como liver por melhor. 

Lisboa, em conselho, aos 3 de Fe- 
vereiro de 1855.=Sd da Bandeira, 
Presidente = José Verreira Pestana = 
Lourenço Josê Moniz == Josi Joaquim da 
Silva Guardado = Domingos Correia 
Arouca = Antonio Jorge d' Oliveira Lima 

N.º 4. E 

Portaria ao governo geral de Moçambi- 
que, de 27 de Fevereiro de 1855, par- 
ticipando-lhe ter sido indeferida a per- 
tenção de Mrs. Sarda Garriga e de 
Noutunnay, e ordenando-lhe que não 
só não admitta contracto algum da na- 
tureza do proposto por aquelles subditos 
francezes, mas não permittaa sahida 
de negros dos portos da provincia, se- 
não em conformidade das leis e regu- 
lamentos ent vigor. 


Havendo por bem Sua Magestade 
El-Rei, regente em nome do Rei, inde- 
ferir a protenção de Mrs. Sarda Garriga 
e de Routannay, subditos francezes, re- 
sidentes na ilha da Reunião, de lhes ser 
permitido contratarem d'entro os habi- 
tantes de Inhambane um certo numero 
de trabalhadores para a dita ilha, pelas ra- 
zões ponderadas na consulta do conselho 
Ultramarino de 3 do corrente mez, inclu- 
sa por copia; ordena o mesmo Augusto 
Senhor, pelá Secretaria d'estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar, que o 
governador geral da Provincia de Mo- 
cambique, não só não admitia contracto 
algum da natureza do proposto pelos di- 
tos subditos lirancezes, mas não per- 
mitta a sahida do negros dos portos da 
dita provincia, senão em conformidade 
ane dio casta Enfgao cho igaprso sta 
se pretenda realisar, fazendo calisar 
especialmente a sabida dos habitantes de 
Inhambane. 

Paço, 27 de Fevereiro de 1855. 
Visconde d'Athoguia. 

N.º 5. 

Extracto do Despacho n.º 7 do Ministro 
dos Negocios Estrangeirós, ao Ministro 
de Sua Magestade em Paris, de 10 
de Março de 1855, remettendo-lhe co- 
pia do oficio do Ministerio da Ma- 
vinha de 27 de Fevereiro do mesmo 
anno. 


Incluo por copia um officio do mi- 

nistro da marinha, datado de 27 de 

Fevereiro ultimo, cobrindo o parecer do 

conselho Ultramarino ácerca da pretenção 

de Mr. Sarda Garriga e de Mr. de Rou- 

tannay, o dando as razões por que se 

não póde assentir áquella pretenção. 
N.º 6. 

Oficio do Ministro da Marinha ao dos 
Negocios Estrangeiros, do 1.º de Agosto 
de 1856, acompanhando copia da por- 
taria de 30 de Julho do mesmo anno, 
cxpedida ao governo geral de Moçam- 
bique, em que se prohibe a sahida de 


negros para paizes estrangeiros, sob 
pretexto de irem como colonos servir por 
tempo determinado. No mesmo oficio 
pede-se que o Ministrode Sua Mages- 
tade em Paris faça conhecer ao gover- 
no imperial esta resolução, a fim de 
que os habitantes da ilha da Reunião 
se abstenham de taes emprezas nos do- 
minios ultramarinos da coroa de Por- 
tugal, e outrosim que se reclame do 
governo de Sua Magestade Britannica 
“a expedição de ordens ao governador 
da Ilha Mauricia, para não consentir 
que alli sejam admittidos negros da Cos- 
ta de Africa oriental portugueza. 
Hi.mº 6 exc.mº snr. — Tenho a hon- 
ra de enviar a v. ex.º a inclusa copia 
da portaria que, em data de 30 do pro- 
ximo findo mez, S. M. mandou dirigir 
ao governador geral do Moçambique, a 
fim de probibir a sahida de negros para 
paizes estrangeiros, sob pretexto de irem 
como colonos servir por tempo conven- 
cionado, por ser um modo de effeituar 
o trafico da estravalura; e como a maior 
parte dos negros embarcados foram 
mandados para a Ilha da Reunião, sen- 
do subditos francezes quasi todos os es- 
peculadores n'estas Lransacções, rogo por 
isso a v. ex.º que se sirva fazer sciente 
o governo de Sua Magestade o impera- 
dor dos francezes da determinação do 
governo d'el-rei a este respeito, e dos 
motivos por que ella foi tomada, pedin- 
do-lho queira ordenar ao governador do- 
quella Ilha que tome as medidas pro- 
cisas, a (im de que os habitantes: da 
mesma colonia se abstenham de taes 
emprezas nos dominios ultramarinos da 
coroa do Portugal. E havendo um na- 
vio carregado no territorio portuguez do 
Ibo, districto do Cabo Delgado, um nu- 
mero consideravel de negros, e desem- 
barcado 32% destes na Ilha Mauriciá, 
rogo tambema v. ex.? queira pedir ao go- 
verno de Sua Magestade Britannica quo dê 
ordens os mais positivas ao governador 
da Ilha Mauricia, para que não consinta 
quo na mesma Ilha sejam admiltidos in- 
dividuos negros procedentes da costa Afri- 


ca oriental do dominio de Portugal, isto 
de datitudo austral, porquental gênte-nde 
alli exportada só poderá ser por contra- 
bando proveniente do trafico da escra- 
vatura: igualmente me parece que ao 
governo britannico” se deve pedir que, 
em vista do tratado de 3 de Julho de 
1842, elle probiba a importação de ne- 
gros de Africa nas colonias britannicas, 
porque em geral não é-possivel ajustar 
alli trabalhadores livres, como succede 
com os Coulies na India. 

Deus guarde a v. ex.” secretaria de 
estado dos negocios da marinha e ultra- 
mar, em 1 de Agosto do 1856. — 1II.mº 
e ex.mo snr, ministro e secretario d'es- 
tado dos negocios estrangeiros. — Sá da 
Bandeira. 


[Continua]. 


INTERIOR. 


LISBOA 1 DE DEZENBRO 


[Correspondencia part. do Commercio do Po) to) 8 


Noticiómos hontem á ultima hora, 
que a camara dos doputados não linha 
chegado a resolução alguma sobre o pro- 


jecto das iminisações à Companhia 
das Vinhas dálto Douro. Faremos ago- 
ra circumstondo narração do que so 
passou. 

Teve priiro a palavra o sor. Al- 
meida Pessanh-que sustentou que das 
sommos que:msnpanhia pedia, em quan- 
to á primeira, de 64 contos, não li- 
nha duvida aina a respeito da sua le- 
galidade, mas respeito da segunda res- 
tavam-lhe duss sobre que desejava ser 
esclarecido, pus a companhia não li- 
nha verilicado compra de 20 mil pipas 
de vinho avejera obrigada no prozo 


|morcado na lce fez uma proposta para 


que os dois arisdo projecto fossem alte- 
rados neste silo. 

« 1.º “Quo artigo 1.º desto pro- 
jecto em vez se dizer 83:8978905 reis 
se diga 64:4825 reis. 

« 2.º Aoverno é igualmente au- 
ctorisado apr á mesma companhia a 
somma a queaemostrar ter direito desdo 
o 1.º de Julia: 11 de Outubro de 1852 
na conformidida carta de lei de 21 
de Abril deiB. » 

O snr. Jnimo José de Mello fallou 
no mesmo: selo. 

O snr Mo Soares, defendendo o 
projecto, disque se por ventura a 
companhia oniverificou a compra das 
20 mil pipas vinho foi por que o de- 
creto de 11: Outubro, a inhibia de fa- 
zer essa com; 

A compan spresentou documentos, 
disse em sega'o snr. barão d'Almei 
rim, quo provque cumpriu as condi- 
ções do conto alé 51, e tendo em 
Outubro de 2 um decreto annullado 
o contracto, companhia não podia cum- 
prir a condiçida compra das 20 mil 
pipas em refecia á colheita do mesmo 
onno de 52tisfazendo comtudo a to- 
dos os outroscargos. 

O snr. Ros, vbservando que o mes- 
mo relatorio: tommissão dava todo o 
logar para sesvidar do direito da com- 
panhia ao“paento dus 19 contos, 
acrescentou, ja companhia em virtude 
do decreto dd de Outubro ou d'outras 
circumstancianão cumpriu a disposi- 
md plpatedeivo, 4 somgra deo site 
foz ao encarga camara não podia' vo- 
tar-lho a connsação. Por consequen- 
cia a questimrecia de ser esclarecida, 
e sem querero modo algum prejudicar 
o direito dammpanhia, queria que se 
lbe pagasse sente aquillo que lhe fosse 
devido. , 

Apresentco: snr. Mello Soares uma 
emenda conceda nos seguintes termos : 

« Artigo?! E” o governo auctori- 
sado a pagar Companhia: Geral dos Vi- 
nhos do AlDouro a quantia de reis 
64:4458825. 

«Art. 2.0 governo fica igualmen- 
te auctorisada pagar á dita companhia 
a somma que liquidar ser dovida da 
mesma proceúia , com tanto que não 


exceda ú quaa de 19:4528080 reis. » 
O snrovho d'Almeirim doclarou 


que visto quão apparecia duvida algu- 
ma na comaguanto á primeira verba, 
a commissiombem não tinha duvida 
em acceitar amenda proposta ao arli- 
02.0 b 
O snr. Mer da Silva, entendendo 
que o projecpode e deve ser appro- 
vado, e querlo que se faça justiça à 
companhia, que o governo pague 0 que 
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RETROSPECTO. 


Na Sociedade Phylarmonica teye lo- 
ger no sabbado ultimo uma reunião de 
fomilias (a prímeira desta estação). 

Houve concerto musical e dança. 

Abrilhantaram a porte musical as in- 
teressantes Miss Scott, e D. Maria da Glo- 
ria de Souza Bandeira, filha mais velha 
do respeitavel decano da imprensa por- 
tuense, é uma das mais notaveis pianistas 
do Porto. ; 

A soirée esteve animada, e não hou- 
ve quem desse por mal gasto o lempo 
que nella passára. 

Havia alli encanto para os ouvidos 
e para os olhos; e que mais era preci- 
so para que as horas voassem ligeiras, 
como horas de praser que eram?... 

A orchestra era regida pelo habil 
violinista Nicolau Medina Ribas. 

Como fallamos, neste talentoso rebo 
quista, que é uma dos illustrações ar- 
tisticas do Porto, vem a proposito men- 
cionar uma circumstancia, que muito de- 
ve lisongear a nós os portuenses, que so- 
mos seus conterraneos. 

E' certamente motivo d'orgulho, pa- 
ra nós, saber — que aquelle que tantas 
vezes temos lido occaziões de aumirar, 
como violinista, é tambem admirado 
como compositor, na primeira cidade do 
mundo culto. 


A «França Musical» no seu n.º 47, 
de 21 de Novembro, diz: 

« Temos mais uma occasjão de men- 
cionar as bellissimas composições d'um 
dos melhores discipulos de M. Ch. Bé- 
riot, o snr. Nicolou Medina Ribas. 

« La Romance élégiaque, e o Deu- 
ziéme Morceau de Salon , do habil vio- 
linista portuguez, andam, ha muito tem- 
po, nas mãos dos amadores é artistos, que 
preferem á musica fulil, a musica séria, 
sentimental, n'uma palavra, a musica que 
falla ao coração, mais que ao ouvido. 

« Temos a certesa de que nossos 
leitores saberão com prazer que o editor 
Bonoldi acaba de publicar um Troisiéme 
Morceau de Salon, do mesmo compositor, 
para rebeca e piano, intitulado — o De- 
lírio, — quo não é, em nada, somenos dos 
anteriores. k 

« Temos por seguro, que a nova 
composição de M.” Nicolau Medina Ri- 
bas, obterá cm Fronça, a mesma popu- 
loridade que as outras composições deste 
eminente musico. » a 

Elogios desta ordem não os faz a 
«França Musical» ás mediocridades, que 
não é jornal que dellas se occupe. 

O theatro lIyrico, apezar da falla 
muito sensivel de um baritono, habil para 
o serviço, continua bastantemento con- 
corrido , oflerecendo variantes, não nos 
espectaculos, mas nos espectadores. 


Nos camarotes, e na plalea, temos 


visto caras (o -por signal que algumas bein 
lindas) que apezar d'um não sei que de 
provinciano, que as distingue, lornam a 
reunião mais agradavel, para quem, como 
nós, se cança de vêr sempre a mesma 
cousa, 
“A emprésa achou na «Norma» o seu 
salvaterio | 

E" que esta obra prima do sentimen- 
tal Bellini, tem tantas lindezas, que ape- 
zar das repetidas manifestações de divor- 
cio, que se observam na execução, actual- 
mente, entro a oçchestra o a banda mar- 
cial, — que tem no bombo um incorrigivel 
cabeça de motim, — e de muitas outras cir- 
cumstancias, que não deixam que a ope- 
ra se mostre pelo que realmente vale, o 
publico dileltante não deixa do hir oo 
theatro, e applaudir os mais bDellos tre- 
chos. á 

Ainda que muito de passagem, já 
démos o nosso parecer sobre a execução 
desta opera, pela actual companhia, e não 
ha nada posterior que nos love a recon- 
sidorar. — O que está escripto está escri- 
plo. 


Mas é por isso mesmo que devemos 
abonar com opiniões mais authorisadas, 
o quo dissemos relativamente á snr.º Do- 
roissi, como actriz; porque só assim po- 
demos salvar-nos, na presença da opinião 
em contrario do nosso respeitavel amigo 
João Senior, que seria bastante para nos 


fozer dar o dito por não dito, se a opi- 


nião que emmos se bozessse unica- 
mente no nosproprio modo de vêr. 

Respeitas:a authoridade do nosso 
amigo, porgvainda mal lizmos na 
grammatica: «padre Antonio Pereira as 
palavras homobonus, e já ello fallava 
de cadeira, stas cousas de lbeatro. 

E sendomno é tão amador do canto, 
e sobre tudo quem canta c encanta, 
é claro quenne á capacidade e saber, O 
que M.” Fetisama— educação do habito. 

Porem aire disso alguros — que, 
a respeito destro, póde sahir um bom 
parecer d'ajle que menos apto se po 
deria suppor. 

E” por es'e outras que taes — que 
às vezes nomeltemos ém cavallarias 
altas, abalando-nos a fazer critica 
teatral. 

Agora, ponra da firma, temos de 
sustentar o qdissemos. 

João Ser, no folhetim que pu- 
blicou no «BrTisana» de 2.º feira, fal- 
lando da privdona Deroissi, na parte 
de Norma, di 

« Ouvimolguem (esse alguem so- 
mos nós) taxa: sua acção de exagera- 
da. Não estasnd'sccordo. » 

E depoista aulhorisar a sua as- 
serção, soccose à historia dos Druidas, 
para demonstgue o caracter feroz e bar- 
baro destesçvia significar-se na acção 
violenta deorma, que cra uma sa- 


cerdotisa diinsul, 


deva, sustentou que essa approvação devia 
ser foita debaixo destas condições — 1.º 
o governo é obrigado a pagar á companhia 
a quantia. do 64:4458825 reis —. 2.º o 
governo 6 obrigado a pagar á mesma com- 
panhia o mais que se liquidar. 

Ainda tornou a tomar a palavra o 
snr. barão d'Almeirim, que contintou a 
fazer observações em defeza do projecto. 

A questão ficou pendente. E" de 
crer que termino hoje, o em vista da 
disposição em que 9 camara se tem ma- 
nifestado, e da commissão ter scceitado 
a emenda do snr. Mello Soares, é prova- 
vel que por fim seja esta approvada. 

Este negocio não se decidiu já hon- 
tem, porque a camara esteve por espaço 
de hora e meia constituida om sessão se- 
creta, á qual, notaremos de passagem , 
só se refero hoje um jornal de Lisboa, 
e esse mesmo dando uma nolicia menos 
exacta. 

A sessão secreta, como hontem tam- 
bem noticiámos, foi por causa da concor- 
data com a côrte de Roma sobre o pa- 
droado portuguez do Oriente. O governo 
apresentou a concordata com as modifi- 
cações com quo a côrto de Roma se de- 
cide a ratifical-o. Uma dessos modifica- 
ções parece que é ficar a Santa Só com 
mais algumas altribuições sobre o arco- 
bispado de Goa. A camara não entrou 
na discussão do assumpto. Parece que, 
depois d'algumas observações, se resolveu 
que fosse ludo impresso e depois disso 
a camara so occupasse da questão. 
Antes da ordem do dia tambem” se 
tractou d'alguns assumptos, que não de- 
vemos deixar sem menção. 

O snr. Guilhermino de Barros apre- 
sentou uma nota de interpellação ao snr. 
ministro das obras publicas sobre, se tom 
tenção de mandar continuar os estudos 
da directriz da estrada de Villa Real a 
Chaves — outra para suscitar ao mesmo 
ministro a idea de mandar estudar os 
melhoramentos que ha a fazer no rio Ta- 
mega, que ameaça destruir a veiga do 
Chaves — e outra sobre o estado em que - 
se acha a intentada demarcação, da raia 
bespanhola e portugueza. u) 
do leFodeso segsundishestural dm projanto 
Martins, Gomes do Castro e Ferreira do 
Mello para que o governo seja auctorisa- 
do a applicar 5 contos de reis monsaes 
ao melhoramento da navegação do Ca- 
vado.. F 

O snr. D. Rodrigo de Menezes cha- 
mou a altenção do snr. ministro das 
obras publicas para a necessidade do 
acabar com os trabalhos da estrada do 
Porto a Coimbra, os quaes duram ha tres 
annos, apenas no espaço de dezoito le- 
guas, quando em oito mezes se fizeram 
as vinte e cinco leguos de Coimbra para 
cá; e não- podia altribuir esta demora 
senão á falta de meios ; porque lhe cons- 
ta, que os operarios leem sido despedi- 
dos por vezes, e o mesmo tem acon- 
tecido nas estradas do Minho, para onde 
se diz que foram mandados 150 contos 
de reis, mas que ainda lá não chega- 
rom; o até o engenheiro que estava em 
Braga, e alli muito estimado, foi trans- 
ferido para Villa Real, e depois para Bra- 
gança, dizendo-se que estas Lransferen- 
cias eram causadas por ter ido de Braga 
a Guimarães cumprimentar o snr. Pontos. 

Respondeu o snr. ministro das obras 
publicas, que o snr. deputado de certo 


= ne en 


Por nosso turno tambem dizemos :— 
não estamos d'accordo. 

A historia dos Druidas diz que .o 
seu nome deriva das polavras irlandesas 
de rhouydd (que falla de Deus].. 

Acreditavam na immortalidado dalma 
e na metempsycose, e a natureza era O 
principal objecto do seu culto, reconhe- 
cendo com tudo muitos deoses taes como - 
— Esus, Teutales &e. mas não tinham tem- 
plos. Reuniam-se nas florestas, e om 
cortos dias alli colhigm, com solemnida- 
de, o visco sagrado d'um carvalho. 

Só nas grandes calamidades immo- 
lavam victimas humanas. Os Druidas 
eram ao mesmo tempo medicos, astrolo- 
gos e physicos, reduzindo a sua scign- 
cia a certas poesias que aprendiam de 
cór. 

As Druidizas consultavam os astros 
formavam horóscopos, e predisiam o [u- 
turo; algumas vezes á vista das entra- 
nhas das victimas. 

Vê se por isto — que uma Druidiza, 
sem ser uma duqueza do faubourg Saint- 
Germain, -- podia não ser o typo de bar- 
baria inculta, que o nosso amigo João 
Senior — quer que seja, — o mormente 
uma gran-sacerdotisa, como era Norma, 
quo deve suppor-se superior, em tudo, 
ás outras. 

Mas de todo o modo a Norma era 
mulher, e mulher de coração, o nem as 
palavras do maior arrobatamento quo Fa- 
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gar e 
não esperava que se justificasso do ter 
effecluado transforencias por motivos mes- 
quinhos, Quanto á estrada do Porto, 
o ilustre deputado não tem maiores do- 
sejos do que os seus quanto á conclu- 
são da estrada, Que se não podia com- 
parar o tempo gasto na feitura da es- 
trada do Carregado a Coimbra com o 
consumido na estrada de Coimbra ao Por- 
to. Na primeira foi sacrificado á rapidez 
da execução o traçado da obra, na se- 
gunda o traçado tem sido estabelecido 
inteiramente de novo, e sem aproveitar 
lanços da estrada: antiga. - Quo O dinhei- 
ro não tem faltado, tendo apenas ulti 
mamente, em dada localidade, faltado 
fundos por causa da dificuldade de se 
efleituar uma transferencia. Teem-se 
dado as ordens mais lerminantes para 
satisfação das obras naquella estrada. 

O snr. borão d'Almeirim requêreu, 
que o governo remetta á camara todas 
as representações das sociedades agrico- 
las, ou de quaesquer associações com- 
merciaes ou industrises sobre a reforma 
das pautas. 

«Os snrs. Martens Ferrão o Barros e 
Sá annunciaram uma interpellação ao go- 
verno sobre a demissão dada pela camara 
municipal de Lisboa. 

Finolmente o snr. Telles de Vas- 
concellos annunciou ao sur. ministro da 
justiça uma interpellação sobre a trans- 
ferencia do delegado da comarca de Coim- 
bra para a de Vizeu, sendo esta trans- 
ferencia na occasião em: que o mesmo 
delegado estava instruindo um processo 
de moeda falsa; c- accrescentou que 
a ropelição de factos desta ordem care 
ce de explicações que possam altenuar 
os maus efeitos que tem produzido nao 
opinião publica. 

O ter o snr. Telles motivado a sua 
interpellação e podendo as suas palavras 
ser consideradas como uma accusação, 
deu isto logar a trocarem so algumas 
explicações entre aquello deputado e o 
sur. ministro da justiça, que disse, que 
O gaverno no exercicio do seu direito, 
póde transferir os delegados, e póde de 
miltil-os, quando a conveniencia do ser- 
viço assim o exija, e não acha quo seja 
conveniente que um poder do estado se 
vá ingerir nas attribuições do outro po- 
der, quando as exerco legalmento; e 
accrescentou, que é isto, que ha do res- 
ponder, quando se verificar esta inter- 
pellação, o póde-fallar assim, por que 
ninguem mais do quo ello tem empre- 
gado os meios necessarios para perse- 
guir os criminosos da moeda falsa. j 

A camara dos pares passou quasi 
toda a sessão d'hontem com a interpel- 
Jação do snr. conde de Thomar sobre o 


- decroto de 21 do Setembro ultimo, que 


estabelece “quê seis cadeiras do semina- 
fio te” Santitreim é EV, POvidos. em co. 
nos, e no caso de falta ficarem incursos 


na privação dos beneficios. 

O digno par combateu as disposi- 
ções do decreto considerando-as contra- 
rias ao direito canonico e ás leis tem- 
porses, O snt. ministro da justiça res- 
pondeu, que tinha a convicção do que 
com aquelle decreto fizora um serviço 
ao estado, sustentando qua av governo 
assistia todo o direito de-tomar as dis- 
posições, que so contem no decreta, é 
torminou dizendo, que não era mais ex- 
plicito porque este assumpto só se de- 
via tractar em sessão secreta, 

Tambem se approvou que. o snr. 
marquez de Vallada interpellasse o sur. 
ministro do reino sobre a existencia das 
snciedades secretas! Quo quadro hor- 
roroso quo temos de presenciar! Su- 
mam-se depressa todos esses lerriveis ro- 
volucionarios, senão o snr. marquez de 
Vallada descobre-os todos, e ai delles | 

A camara só lorna à reunir-se na 
sexta-feira, devendo então discutir o pro- 
jecto, que auctorisa o governo a nomear 
12 novos aspirantes de segunda classe 
da alfandega grande de Lisboa, 

Não foram distribuidos bontem na 
camara os mappos geraes das alfando- 


pec ee eme correm 


O COMMERCIO PORTO. 


gas, como dissemos, mas os mappas go- 
raes do commercio do Portugal: com as 
suas possessões ultramarinas e nações es 
trangeiras. B' um volumoso livro, con- 
tendo dados é esclarecimentos importan - 
tissimos, que havemos de ler e analysar 
mais detidamente para approveitarmos 
para este jumal tudo quo 
interesses commercises de que elle 6 or- 
gão. “sá 


s IDEM 2. 

Está ainda indecisa a questão das 
indemnisações á Companhia do Alto Dou- 
ro, não obstante a camara dos deputa- 
dos ter já gasto umas poucas de sessões 
com a discussão deste negocio, que se 
tem tornado de mais dificil solução do 
que ao principio parecia. 

Hontem o snr. Mello Soares, conti- 
nuando a sustentar o projecto, disse que 
não se podia hesitar sobre o pagamento 
á Companhia da verba de 64 contos, e 
quanto á de 19 contos tambem se não 
podia denegar o direito, que a Companhia 
tinha, mas quando houvesse duvida a este 
rospeito votosse-se a verba de 64 contos, 
e a outra ficasse sugeita a uma liqui- 
dação. . 

Em seguida levo a polavra o snr. 
Fontes, que começou por dizer, que, 
quanto á primeira verba não tinha du- 
vida a respeito do direito que a Compa- 
nhia linha de ser embolsada desta quan- 
tia, mas entendia que cutros estabeleci- 
mentos linham igual direito ao pagamento 
de sommas que lhes foram extorquidas 
pela Junta do Porto, e para todos os 
credores desta especie devio ser adoptada 
uma medida geral; mas sobre a verba 
dos 19 contos tinha as mais graves.ap- 
prehensões ; nessa o direito está muito 
longe de ser incontestavol, e a commissão 
mesmo o reconhece; e se isto assim era 
não se podiam ir votar essos 19 contos 
sem o competente estudo, e som se ver 
se a companhia tinha ou não direito a 
recebel-os. Se ha justiça faça-se ; o que 
quer é o exame. 

O snr. Fontes acrescentou ainda, que 
não quer fazer injustiça a ninguem, quer 
que o negocio seja devidamente avaliado, 
porque a commissão é a propria que já 
reconhece, que se deve proceder á liqui- 
dação, visto que acceitou a emenda nesse 
sentido apresentade pelo snr. Mello Soa- 
res, e concluiu enviando para a mesa a 
seguinte proposta : 

« Proponbo que este projecto volte 
á commissão para o considerar novamen- 
to, em vista da discussão que tem havido 
sobre ello. » 

Os debates passaram por tanto a ver- 
sar sobre este addiamento, mas a pro- 
posito delle foi-se discutindo a materia 
principal. A proposta foi combatida pelo 
do Grs Haia! got: quê abr ude 
appresentou ú camara para pagamento de 
dividas a diversos credores do estado ; 
mas que sustentava o projecto, porque 
era pm acto de justiça, e que todas e 
quaesquer dividas, que estejam nas cir- 
cumslancias da, que se tractava, hão de 
ser altendidas pelo governo, porque o 
pensamento deste era satisfazer da ma- 
neira possivel a todas as obrigações du 
thesouro. 

Trocando-se algumas explicações en- 
tre o snr. Fontes e ministro da fazen- 
da, disse este, que punha à sua pesta 
sobre o projecto que appresentou para a 
capitalisação das dividas antigas, e que 
a regeição ou approvação delle decidiria 
da sua retirada ou conservação no go- 
verno, 

Por fim teve a pslavra o snr. barão 
d'Almeirim, que impugnou o addiamanto 
continuando a sustentar o projecto. 

E neste estado ficou hontem a ques- 
tão, que não continua hoje, porque a 
câmara, logo depois do expediente,. divi- 
de-se em commissões. 

Anles da ordem. do dia o que houve 
do mais notavel foi o chamar o snr. Vis 
conde de Porto Covo a attenção do snr. 


ministro das obrasis; parao pes 
simo estado em quhin algumas 
das estradas do Alto, » cum espe- 
cialidade a de Bragalença, ea 
daquella cidade a Polima, O sur. 
ministro das obrasis respondeu , 
que tomavo em Imônsideração as 


fôr util aospobservações do illoputado , e de- 


clarou, que o engencarregado das 
obras publicas daquvincia partiu 
bontem mesmo levcinstrucções ne- 
cessarias para comuellas estradas, 
e dar aos trabalhoor: desenvolvi- 
mento possivel. 

El rei o snr.r65.º está com- 
pletamente restabelo: incomodo 
que soffreu, 

Amanhã dever-se na egreja 
da Graça uma festpela guarnição 
das corvetas Bartldias e Sagres 
por terem escapadorigo em que 
se viram na sua mágem dos Aço- 
res. Dizem-nos, aste voto reli- 
gioso assistirá taminr. infante D. 
Luiz, duque do Por 

Somos informae hontem foi 
expedida pelo soriro das obras 
publicas ordem aor: du districto 
de Coimbra, para'er aos estudos 
d'uma esirada daqimle é Figueira ; 
e egualmente” enva: portaria ao 
Banco Mercantil: to convidando-o 
a fazer á camarapal de Coimbra 
o emprestimo, quoi auclorisada 
a contrair para acab da: rua do 
Coruche e outras '«quella cidade; 
garantindo o goverumbolso desse 
emprestimo. k 

No bom andadestos negocios 
muito se devo úvel aclividade 
do snr. deputado: JMoraes, que é 
sempre um sollicirador de tudo 
quanto pode intervseu districto. 

São já muitosorros, que tem 
sido enviados aosiados de Setu- 
bal, mas ainda user mais quan- 
tiosos e avultados este louvaval 
intuito vão ter llversos benefi- 
cios. 4 

Já dissemos dia 4 haverá 
um no theatro deria dado pela 
companhia dramaticdia 7 ha ou- 
tro dado pela comdo Gymnasio. 
E no dia 14 ha elênte no mes- 
mo Iheatro uma ração em inglez, 
protegendo-a cl-ryi D. Fernando, 
c estando já parm formada uma 
commissão composmbaixador de 
Inglaterra, o cunsialarra, e dos 
snrs. Henrique Wa Creswel, Ro- 
berto Duff, Brandth, Diogo Gar- 
land, e Ricardo K' Para se fazer 
idéa de quanto estel acto de ca- 
ridade será proveildesvalidos de 
Setubal, basta dizersegundo nos 
informam, está regio o preço de 
Ratio, CSEAraa disso dardaprianie 
todavia muito esprido certo que 
não fica um unicoto ou logar por 
tomar. 

O rendimentúandega grande 
do Lisbca foi no Novembro ulti- 
mo de 173:908$2tendo sido em 
egual mez do anno je 124:8183765 
réis. 

Os fundos cova regular pe- 
los preços anterior 


* NOTICIASIRSAS. 


— Despachõães. - Por de- 
cretos do mez deb ultimo live- 
ram lugar os segiespachos judi- 
cises nas datas «ki: 

2 Antonio Coeitas, que, por 
Decreto de 20 dobra ultimo, fôra 
nomeado para cdi Delegado do 
Procurador Regioarca de Castel- 
lo Branco — provb' requerer, em 
identico logar nancda Chamasca. 

2 Simão Perrnna Bello, que, 
por Decreto de 4ubro findo, fôra 
nomoado para old: Delegado do 
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Procurador Regio na comarca do Cha- 
musca — provido, pelo requerer, emiden- 
tico logar na comarca de Castello Branco. 

2 José Miguel" Leitão de Magalhães 
— transferido, pelo requerer, do logar 
da Delegado do Procurador Regio na co- 
marca de Villa Franca do Campo na ilha 
do S. Miguel para identico logar nasco- 
marca -da Certô, vago pelo despacho de 
João da Costa Soares. 

2 Leocadio Maria Anderson — trans- 
ferido, pelo requerer. do logar de Delo- 
gado do Procurador Regió na comarca de 
Moura. para identico logar, vago, na co- 
marca de Celorico de Basto. 

2 José da Cunha Barroto — transfe- 
rido do logar de Delegado do Procura- 
dor Regio na cômarca de Idanha-a-Nova, 
donde é natural, para identico logar, vago 
na comarca do Fundão. 

2 José Maria da Abreu — transferi- 
do, pelo requerer, para o logar de de- 
legado do Procurador Regio na comarca 
d'arouca, vago pelo despacho de José 
Luciano da Silvoira Freire Themude; fi- 
cando sem eleito o Decreto de 13 de 
Outubro proximo proterito, pelo qual fôra 
transferido para identico logar na comar 
ca de Villa Verde. 

5 Jodu Bernardo da Camara Madu- 
reira Cyene, que foi Delegado do Pro- 
curador Regio em differontes comarcas 
das ilhas dos Agores — nomeado para 
idontico logar, vago, de Delegado na co- 
marca da ilha do Pico, 

10 Antonio Joaquim Machado Soares 
— transferido por conveniencia do serviço 
publico, para o logar, vago, de Delegado 
do Procurador Regio na comarca de Villa 
Verde; ficando sem efeito o decreto de 
14 de Outubro proximo preterito, pelo 
qual fora transforido para identico logar 
na camara de Moncorvo. 

10 José Teixeira de Queiroz Botelho 
Pimentel e Vasconcellos —transferido, pelo 
requerer, do logar de Delegado do Pro- 
curador Regio no comarca da Villa do 
Porto na ilha de Santa Maria, para iden- 
tico logar na comarca do Alijó, vago pelo 
despacho do José Teixoira de Azevedo. 

— Premios da Lotéria de Lisboa. 
Os bilhetes que obliveram premios de 
1008000 rs. para.cima no quarto e quinto 
dia da extracção, foram os seguintes: 

Numero 577 com 50:0008000 

Numero 2712 com 5:0008000 

Numeros 9333, 10793, 8439 
com 1:0008000 cada um. 

“Numero 12014 con 9208000 

770, 12088, 


e Numeros 5852, 
com 5008000 cada um. 

Numeros 4278, 5470, 11242, 
13962, 5416, 7984, 10263, com 
3008000. 

Numeros 7607, 4053, 12214, 4862, 
7849, 7498, 2888, 9876,: 9280, 12759, 
3000, cns2sOGHAI) ay mBd72, JUS, 
11368, 10526, 11099; 1161, 6484, 11560, 
11591, 12056 com 1008000 cada um. 

Parte dos bilhetes numero 10793 
premiados com 1:0008000; 258 com 
3008000; 4862 com 2008000; 6641, e 
6484 com 1008000 reis cada um; o os 
inteiros numero 770 premiado com 
5008000 rs., e 11591 com 1004000 foram 
vendidos pelos cambistas os snrs. Cunha 
& Roriz. 

Na casa da snr.* Viuva Carvalho & 
Irmão foram vendidos parte dos bilhetes 
numero 12014 premiado com 9208000 ; 
namero 9988 com 5008000; 2838, e 
11069 com 3008000 cada um ; 7176 com 
1008000. 

— Companhia do gaz. Tove hon- 
tem Ingar, no edificio da Bolsa, a reu- 
nião d'assemblea goral dos accionistas 
da companhia d'illuminação a gaz, re- 
querida pelos accionistas de Lisboa, que 
foram representados pelos snrs. Guilher- 
me João Howorth, Jusé Satyro da Cruz 
Sobral, e José Bento da Costa Leite. 

Presidiu á sessão o snr. dr. Josó 
alvos d'Oliveira. 

O snr. Franeisco de Paula da Silva, 
Pereira, por parte da Direcção, leu um 
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bem elaborado relatorio, historiando M 
gausas que determinaram o deficit, dn 
primeiros tempos da: fundação da em. 
presa; e mastrando o estado da ro. 
gressiva prosperidade da mesma, signifi. 
cado na rasão crescente da sua receila 
que tem amortisado quasi todo o aleance, 

O relatorio terminava pelo pedido 
d'uma commissão eleita d'entre os aceig. 
nistas, para examinar as contas 8 geren- 
cia da Direcção. E: 

O snr. Satyro da Cruz Sobral, log. 
vando a lealdade do procedimento dy 
Direcção, disse que todas as difficulda- 
des que se tinham dádo, provinham não. 
de má gerencia, mas dos defeitos do 
estatuto da companhia; e que em nomg 
dos accionistas do Lisbon pedina sum 
reforma, e offsreceu um projecto d'ella, 
O novo projecto de reforma foi mandado | 
para a mesa, e distribuiu-se' entra os 
snrs. accionistas, he 

Tendo se suscitado discussão sobro 
o numero d'individuos de que devia com: 
pôr-se a commissão d'exame, pedida pela 
direcção, decidiu-se que fosse da 5, com 
siderando-so membros natos. d'ella — dous 
dos representantes dos accionistas dobis- 
boa. “Ta 

Houve longo debate sobre a admissão 
da proposta de reforma d'estatutos, no quil 
tomaram parte os snrs. José Joaquim Lei- 
to de Faria Guimarões, Satyro da Cri 
Sobral, Antonio-Manvol da Fonseca, Ta- 
vares, e-Francisco de Paula «da Silva Pe- 
reira. , br 

Por parto da direcçã at! de 
claração, do quo ella queria a - reforma, 
e reconhecia a necessidade d'ella; e que 
renunciava no direito, que 0. selual o 
tatuto lhe dava, sobre a duração da sus 
gerencia, HE 

A proposta foi admitida, e decidiu- 
so a nomeação de uma commissão de 
3 membros, para fazer o apresontar um 
projecto de reforma, lendo presenta 0 
quo foi apresentado por parte dos secio: 
nistas de Lisboa. Procedeu-se à eleição 
por escrulinio para as duas commiss0ss; 
e foram os mais votados : Pr: 

Para a commissão d'examo Os nfs. 

José Joaquim Leite Guimarães, dn- 
tonio Manoel da Fonceca, e; de. Jos fr 


ves d'Oliveira, um 
Para a commissão de Roforma dr 
No da 


talutos Os snrs. 
Dr. Thomaz d'Aquino 
Cruz, dr. Josquim Josó Alvares o fo- 
ria, dr. José Alves d'Oliveira, Jo 
tyro da Cruz Sobral, o dr. Meximl 
Faustino d'Andrade. 
— Rio Douro. 


io 
As agoas tem bi 
xado bastante, entretanto ainda não alli: 


giram o seu nivel regular, e Men 
ainda, hojo ás 8 horas da man tu 
uma velocidade de 6 milhas por Uia 
Fante-a- lbanshh en ton dor apar my e 
falleceram 79; dos quaes 91 em aum 
das amas de fora, e 58 dentro da tag” 
foram, entregues aos pais 17, No fim 
do mez ficarara existindo em cronç og. 
a — games no Papos 1 RL 
eira tiveram lugar no Paço episconlo. 
exames para ordinandos, nr ' 
sidiu o snr. bispo da diocese, | ram 7 
as mezas dos examinadores. “Poram ap. 
provados para ordens menores O maiores 
cento e tantos ordinandos. 

— Costumes marroquinos, M 
feira morreu no hospital de Santo 
nio, um marroquino, desses que por ahi * 
andavam a vender tamaros, cores, ele, 

Tres seus companheiras, diz o «Por. 
to o Carta», foram ao hospital logo que 
elle morreu, pediram para elles. mesmos 
se encarregarem do enterro, o lexa do. 
comsigo 27 varas de panno de linho, yes. 
tiram o cadaver com duas camizas, dus 
bragas ou ceroulas, dous pares de meiss, 
e lhe calçaram “dous pares' de apalos 
tambem do linho, e depois o embrulha- 
ram em um lençol, pondo-lhe por, a- 
vesseiro nu feretro um rolo de camizas, 

Foram elles proprios que, o enterra- 
ram. 


Jix Romani poz na bocca d'ella, quando 
diz: 
«a Vanne, si: mi, indegno, 
Figli oblia. promesse, onore,.« 
Maledetto dal mio sdegno 
Non godrai d'un empio amore. » 


— justificam uma ocçõo desregrada, que 
prejudica o efleito da situação dramatica , 
e desdiz da bellesa da arte. 

O libreto da «Norma», é uma tragedia 
Jyrica, e os personagens d'ella, devem por 
isso mostrar na acção, a correcção e 
nobresa de formas, que constituem o bello 
que é feição da arte. 

O bello, ua arte dramatica, 6, se- 
gundo Arislippe, — a justa proporção das 
partes, com uma agradavel distribuição 
do colorido. 

No sentimento do bello, como no 
sentimento do amor, ha alguma couza de 
vogo inisterioso e indefinivel, que lhe dá 
o encanto e que foge ó analiso. 

Tudo o que agrada é bello; e se é 
dificil crear o bello nas artes, é por quo 
só so chama bello no que é dificil; — 
e o que é bello deve ser fundado na ra- 
zão, e consequentemento nobre e deli- 
cado, ' 

Diz um mestre da arte--que, na imi- 
tação, a verosimilhança é muilas vezes su- 
perior á verdade, e não só so não exige 

à realidade, mas nem mesmo se quer! 


que o fingimento seja a muilo exacta se- 
melhança, porque a verdade real destroe 
a ilusão. 

* Segundo Lekain — o segredo do ge- 
nio, não é imitar servilmente, mas ani- 
mar c embellesar a imitação 

Aristippe, tractando do modo como 
se traduzem na scena as paixões, diz: 

« A cholera é uma paixão cujos ef- 
feitos se tornam facilmente hediondos e 
desagradaveis, e é mister que o actor se 
guarde mais do que em toda outra affec- 
ção d'alma, d'exagerar, ou mesmo do lho 
pôr muita verdade.» 

J.J. Rousseau disse: 

« A expressão das sensações está nos 
gestos, a expressão dos sentimentos nas 
vistos,» 

E assim ao abrigo destas authorida- 
des, nos arrojamos, a insislir na opi- 
nião que emittimos, quando dissemos, que 
a snr.º Deroissi (quo descuida a acção 
em siluações importantes), a exagera 0 
desfigura no terceto — com Pollion e Adal- 
gisa. 

Concedendo mesmo que a Druidiza 
fosse o typo de barbaria, como o nosso 
amigo João Senior quer que seja, ainda 
assim se não justifica, pelo lado da arte, 
a acção violenta, e um pouco descom- 
posta, que a snr.? Deroissi empregou, 


na indicada scena, nas primeiras repre- 
sentações da «Norma,» 


E é ainda Arque authorisa a 
nossa asserção, qliz : 

« O estudo sinses (mudellos) 
é o grande preceito dramalica ; 
porem á intelliges actor cumpre 
dar a nobresa ejouque faltam à 
maior parte dos 30» 

Já Voltaire mu, a acção mo- 
derada, na scenspndo: |, 
« E'vitez cependant/eur faclice 
Qui séduit quelquo topar artifice, 
Tous ces trépignemenieds et de mains, 
Convulsions de Part;s de pantins, 
Dans ces vains mouv/on prend pour de 

la flamme 
Nallez point sur laspiller votre áme.» 


Dedauzimos dão — que a imi- 
tação dramalica sinzer por seme- 
lbanças — finas endentes; — por 
que um gesto exaçon menos bem 
medido, degradapensamento su- 
blime. 

Ouvimos que Deroissi, disse- 
ra — representavana», como a vira 
representar pela ( 

A fama proclrisi, como ce- 
lebre cantora, maslemos, que se 
foça valer como aee so é ella o 
modeilo que segue? Deroissi, re- 


Agora, como conselho á snr.º Deroissi, 
repetimos lho as palavras de um colebre 
escriptor seu compatriota : 


«Consultez votre coeur; c'est là qu'il faut chercher 
Le secret de nous plaire et Vaft de nous toucher.» 


E" esta a norma, que sem ser Nor- 
ma, segue à prima dona Spalla, e não 
lhe vai mal assim, compensando com 
o sentimento e expressão o que ainda 
ihe falta como cantora, pelo lado da 
arte. 

E" talvez por isso, que o publico 
applaudo a preferencia que Pollion dá a 
Adalgisa — quando lhe diz; 


« L'amor tuo mi rassicura, 
B il tu Dio sfidar sapró. » 


“Do theatro portugiez só temos a re- 
gistar “uma novidade, que foi a estrêa da 
joven atriz Emilia Adelaide, no bello o 
bem representado drama — «Nobresa por 
nobresa» — que foi à scena no lbealro 
de S. João. = 

A joven debutante tem um physico 
recommendavel, e isto, aos 17 annos, é 
valiosissimo recurso para caplar a uma 
actriz — o agrado do publico. 

São privilegios que nunca prescreve- 


conhecemos — que coma actriz que 
conquistou q suadade. 


ram, nem prescreverão, 
As obras do novo lhealro, do snr. 


ESC e eee 


Pereira Baquet, da rua de Santo Anto- 
nio, progridem com uma rapidez espon- 
tosa, 

E .não se faz alli couza que desdiga 
do pensamento animozo e gosto, que cons- 
tantemente tom presidido á feitura d'a-- 
quelle theatro, quo será um dos: lindos 
monumentos de civilisação — da nossa: 
terra. F 

O této do lheatro, forma uma cupa- 
la elegante, cujo estuque, E está já 
quasi concluido, será embellesodo: com 
elegantes pinturas de ornalo, executadas 
por um pintor italiano, que pintou o 
této do theatro de Sevilha. 134 

As paredes do atrio, imitarão o mat- 
more de Carrara. Rr 

A sala do espetaculo será ilumina 
do com um lustro de christal, do J60 | 
lomes, collacado no contro; e dous can: 
delabros, de 10 lumes cada um, sobre 
grandes figuras de metal, similhando bro: 
ze, quo deverão collocar se na boca do 
theatro, 

E” realmento para louvar a coragem 
do sar. Pereira Baquet, que por st só em- 
prehendeu 8 codificação d'um theatro, di 
gno a todos os respeitos da cidade do 
Porto. 

Honra lhe seja — que bom o meret, 


7 


rseete—— 


sa 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


— Pasquins. No dia 30 do cor- 
rente pela: manhã, dia em quo so fazia 
a feira: de mez, appareceram affizados 
em diversos sitios da villa de Chaves, al- 
guns pasquins incitando os povos d'esle 
concelho a não pagarem a contribuição 
de 15 por cento para estradas, visto não 
terem sido attendidas as representações 
d'aquelles povos para lhes darem vias do 
communicação, como se tem dado a ou- 
tras provincias. Estes pasquins altrahi-, 

- fam muito a altonção dos feirantes. Um 
nosso assignante enviou-nos um d'esses 
pasquiho em verso, ao qual não damos 
publicidade por o não comportar a indole. 
do nosso jornal. % 

—— Grando crime. Na noute do 
27 para 28 de Novembro em um pi- 
nbal proximo de Coimbra um individuo 


por nome José de Brito foi crivado com 
grande numero de facadas, tendo-lhe 
uma atravessado o pescoço. Os assassi- 


nos foram dous companheiros quo com 
ele se dirigiam a Goes para assassinarem 
o snr. Francisco Antonio da Veiga, se- 
gundo as declarações do ferido. Dellas 
resultou tambem saber-se quem eram os 


CORRESPONDENCIAS, 
j Snvs. Redactotes. 


” Tendo v. transcripto uma falsa 
notícia publicada pela «Thesoura de 
Guimarães» é de justiça que déem 
cabimento no seu periodico à carta 
que dirigi ao redactor da folha de 
Guimarães, no que muito obsequiarão 
quem é 
E De v. 
“Cezario Augusto Pinto. 


Ronfe 30 de Novembro de 1858. 


“MP” sor. 


Vejo com summo pezar que a 
escassez de noticias o lem obrigado 
a recorrer ao mesmo-meio de que lan- 
çam mão amiudadas vezes os reda- 
ctores dos jornaes dos Estados-Unidos, 
que nas occasiões em que não teem 


companheiros, um dos quaeé por nome acontecimentos notaveis para publi- 


José da Cruz, sabendo-se que tinha em 
Coimbra tomado lugar na molla posta 
para Lisboa, fui preso so chegar a Lei- 
rio, em virtude d'uma participação lele- 
graphica que a authoridado administra- 
tiva logo fizera para alli expedir paro 
esso fim. Parece que o ferido é o sce- 
lerado José de Brito, que foi um dos 
assassinos do ferreiro de Varzea de Can- 
doza. 

— Efeitos do temporal. O venda- 
val do dia 25 de Novembro produziu por 
toda a parte grandes estragos. Uma car- 
ta de Borba diz que pelas 6 horas da 
manbã d'aquello dia se sentira alli um 
tal furacão, que causára nas hortas, oli- 
vaes e outros arvoredos um estrago tal 
como não ha memoria á muitos annos. 
Mais de trezentos olivaes, muitas figuei- 
ras, nogueiras, e outros arvores foram 
arrancadas pelo pé, nos diflerentes silios 
por onde passou a rajada do vento, 

— Combustão humana. Passou-se 
ultimamente um facto extraordinario nos 
arrebaldes do. Philadelphio, em uma loja 
de bebidas pertencento a um irlandez 
chamado Marc Elroy. , 

Um individuo chamado Morton, ope- 
rorio selleiro, conhecido pelos seus habi- 
tos de intemperança, estava a bebcr, na 
loja, com. muitos dos seus companheiros, 
o apostou que era capaz de engolir um 
popel aceso. Como os: seus companhei- 
ros pozessem em duvida que elle fosse 
capaz de fazer lol, troctouello de Os con- 
vencer. Porem, apenas metteu na boca 
o papel aceso, deu um grito, é cohiu no 
chão , deixando os espectadores estupe- 
faças. potiaSão RPARAS lho ga labios 
cobrindo "que''o desgraçado ardia interior- 
mente. r 

Mal so tinha passado meia hora, e 
já'a cabeça e o interior do peito estavam 
carbonisados. pe rn 

Dois medicos, que foram chamados, 


declararam que Morton tinha succumbido |. 


à uma combustão espontanea. 

Ainda que raros, estes terríveis phe- 
nomenos produzem-se de tempos a tem- 
pos;-e não é a primeira vez que a im- 
prensa os regista; poisha annos deu no- 
ticia d'um homem, que morreu dopois 
de quatro dias de incondio interior, no 
meio de atrozes soffrimentos. 

— Nova estrada e passeio publico 
Segundo escreve o «Nacional», no monte 
Crasto, da freguezia de S, Cosme de Gon- 
domar, deu-se principio a uma nova es- 
trado, que continua em grande escala. 
E' bem construida, e com capacidade de 
poder subir ao cimo do monte uma sege. 

Esta estrada, toda cercada d'arvores, 
dirige-se ao pincaro do monte, onde ha 
espaçosa alameda, tambem novamente ar- 
vorisada d'arvores o arbustos do recreio; 
e uma ermida em muito boro estado; 
onde sorá collocado, brevemente, um re- 
logio de torro. 

Esto melhoramento é devido aoses- 
forços e preslaveis serviços d'algumas pes- 
soas ilustrados, e de gosto d'oquella fro- 
guezia, que consideraram injusto, que. 
existisse esquecido, inutil e quasi intran- 
sitavel, um logar tão bello, pela sua al- 
cantilada elevação no meio d'uma deli- 
ciosa planície, que offerece a mais linda 
e encantadora paizagem dos suburbios 
portuenses, e vista do mar. 

— Cautella com as moscas, Lord 
Moward, ministro da Inglaterra cm Bru- 
xellas, escapou ultimamente a um grande 
perigo. Em consequencia da picadura 
d'uma mosca, sentiu todos os symptomas 
da doença fulminante chamada — carvão. 
— Um dos braços de lord Howard in- 
chou rapidamente. Felizmente 8 repenti- 
na applicação do remedios energicos, sus: 
pendeu oprogresso do mal. Lord Ho- 
vard estava livre do perigo. 

——— 
CEEE RE ER 

Falleceu a snr.º D. Rita Libania da 
Cunha Lima. Sea marido, o snr. Chris- 
tovão da Cunha Lima, espera que seus 
amigos bonrem com a sua presença o 
responso de sepultura, que ha do ter lo- 
gar na igreja dos Terceiros de S, Fran- 
cisco hoje ás Ave-Marios, pelo descanço 
eterno do sua alma. 
CRS ASR SO 


car inventam-os. 

V. s.* pode sem duvida tornar- 
se celebre n'esse genero, mas deve- 
ria, entendo eu, escolher para theatro 
das suas farçolas, locaes mais distan- 
tes, e não a Pisca e os Pontelhões 
de Brito por ficarem muito perto do 
unico sitio onde me parece que se 
lê a sua folha, quando não facil 
será aos seus numerosos leitores con- 
vencerem-se do quanto são falsas e 
aleivósas as suas nolicias. 

Já ha dias me mostraram um es- 
pirituoso arliguinho publicado no seu 
acreditado jornal, tão verdadeiro co- 
mó o que v. s.* ultimamente publi- 
cou a respeito das duas fontes pro- 
visorias que mandei construir n'esta 
estrada. 

Não posso deixar“de ver nessas 
suas publicações uma tenção firme de 
me desacreditar, ou o desejo d'ence- 
tar uma polemica para à custa d'ella 
encher o seu rachilico periodico. Se 
v. sº mo escolheu para debique, 
devo prevenil-o que talvez se ache 
enganado no seu calculo e que jul- 
gando vir buscar lã, volta tosqueado. 
Por ultimo dar-lhe-hei por con- 
selho que nunca entre em questões 
de que nada entende, porque se v. s. 
tivesse ainda algum credito de certo 
br ferdarinespLauds viatão Tptúlida 
tem feito com que hajam duas coi- 
sas mesle mundo que eu ainda não 
pude tomar a serio, uma d'ellas é o 
seu períodico, e a outra é v. sº de 
quem sou 


Muito attento venerador 
Cezario Augusto Pinto. 


Ronfe 28 de Novembro de 1858. 


EXTERIOR. 


(DESPACHOS TELEGRAPHICOS.) 
Da, «Correspondencia authographa» : 


VIENNA 26. Diz-se que o Caimakan 
da Valaquia deu a sua demissão. 

PARIS 26. Foram eleitos deputados 
MM. Bandelot, Benoist, e Montjoyeux, 
para preencher as vagaturas. 

Lord Lyons, que commandou a es- 
quadra ingleza do mar Negro na guérra 
da Criimóa, morreu no dia 24. 
LONDRES 26. No discurso que sir 
Carlos Napier dirigin aos seus eleitores 
disse — que não acreditava duravel a 
alliança de dous povus, sendo um delles 
governado por ví rei, lords e communs, 
e o outro por um despota. 
BRUXELLAS 26. Os periodicos fran- 
cezes receberam ordem de não continuar 
occupando-se da questão do judeo Mor- 
lara. 

Uma parte telegraphica de Washington 
falla de forças navaes anglo-francezas, 
mui numerosas, no golfo do Mexico, e, dá 
por motivo disto, os acontocimentos pre- 
vistos na America central, ou desejo do 
proteger a Hespanha contra todas as 
complicações eventuaes com os Estados 
Unidos, a que a sua expedição contra o 
Mexico a pode expor. 

Em Washington suppõe-se quo a Fran- 
ça e a Inglaterra se compromelteram a 
garantir a dominação bespanhola na ilha 
de Cuba, em compensação do contingente 
que a Hespanhadeu para a expedição 
da Cochinchina. 

Prevendo-se serios acontecimentos no 
golfo do Mexico, formou-se em Nova-Or- 
leans uma junta revolucionaria Cubana, 
o combina os seus planos com os filiados 
que estão em Hayana. 

Vai começar em Nova-Orleans a pu- 
blicação de vm periodico destinado a 
defender a independencia de Cuba. 

O Banco de Francfort baixou o des- 
conto de 5 a 4 per cento. 


—— mem 


——— me 


BRASIL. 


O paquete inglez Tamar, entrado no 
Tejo no dia 1 do corrente, trouxe-nos 
noticias do Rio de Janeiro até 10 de No- 
vembro. É -» 

Não tinham occorrido no imperio 
acontecimentos de maior importancia. 

As coisas polilicas é que so iam 
complicando: A opinião publica mani- 
festava-se adversa go governo. 

Tinha-se dado em 31 d'Outubro uma 
oecorrencia desagradavel na occasião des- 
tinada para a abertura da secção do ca- 
minho de ferro de D. Pedro 2.º entre 
os Queimados e Belem. O empreiteiro 
«aquella secção oppoz-se, apparecendo 
alli com varios individuos, e Lractou de 
impedir o transido da locomotiva obs- 
truindo a linha o destraindo. mesmo a 


primeira ponte existente logo depois da 
estação. 
A direcção da companhia pediu a 


intervenção da auctoridade e «da força 
publica, 4 qual o empreitoiro obedeceu 
correndo o trem até ao local da ponte 
desmontada. A companhia procedeu logo 
ans trabalhos necessarios para desemba- 
raçar a linha o para-a reconstrueção da 
ponte, e no dia 6 de Novembro decre- 
trou o governo que aquella secção fusse 
aberta ao transito publico. 

No dia 1 de Novembro no circo do 
campo de SanlAnna os espectadores ma- 
nifestaram-se geralmente desagradados dos 
toureadores e emprezarios. Originou-se 
uma desordem, que chegou a tal ponto 
que foi necessario empregar a força ar- 
mada, e o povo começou a destruir o 
circo e chegou a lançar-lho o fogo! As 
circumstancias aggravoram-so tanto, que 
o governo poucos dias depois deu ordem 
para que fusse demolido o circo e que 
se indemnisassem os umpresarios | 

A” assemblen geral da companhia de 
seguros Videlidade apresentou a sua di- 
recção um relatorio muito notavel pelos 
dados que contem ácerca da proprieda” 
de, comercio e industria, € em que so 
propõe uma reforma dos estatutos de 
modo que a companhia. possa augmen- 
tar os seus fundos, e alargar mais as suas 
operações. Em ounlra occssião publica- 
remos esse relatorio. 

No dia 4 de Novembro começou a 
funccionar a nova companhia geral de 
seguros Geliz Lembrança, fundada pelo 
sur. Francisco Borges Xavier de Lima. 

O Banco do Brazil e o Banco Ru- 
ral reduziram as taxas dos seus descon- 
tos a 9 pors cento. 

Foi nomeado commandante das ar- 
mas de Pernambuco o tenente-general 
Josó Joaquim Coelho, que já Unha par- 
tido para aquella provincia. 

Por decreto de' 30 d'Outubro conce 
pur SÚ,annos, para por meio ad ugia Coedo 
panhia [avrar as minas de chumbo, que 
descobriu na freguezia de Iporanga nao 
provincia do S. Paulo. 

Do «Jornal do Commercio» 
as seguintes noticias: 

O governo imperial approvou a al- 
teração que a commissão da praça do 
comercio propoz elevando as annuida- 
des dos assignantes da mesma praça des- 
de Janeiro proximo fuluro em diante a 
248000. 

Com este justo augmento a commis- 
são fica mais habilitada para soccorrer 
as familias dos assignantes que fallecerem 
em estado de pobreza, e a minorar a 
dureza das circumstancias dos que ca- 
hirem em indigencia não merecida, 

— Teve hontem (30 d'Outubro) lu- 
gar a reunião da assemblea geral dos 
accionistas da companhia do caminho do 
ferro do Pedro 2º Achando-se presentes 
43 snrs, accionistas representando 29,619 
acções, numero mais que suficiente para 
haver casa, sob a presidencia do snr. 
conselheiro Christiano Ottoni, compondo 
a mesa os mais directores, na forma dos 
estalutos, procedeu-se á leitura da acta 
da antecedente, e não havendo quem sobre 
a mesma fizesso observações, foi appro- 
vada. 5 

Tendo a palasra. o. snr. dr. Furquim 
de Almeida, relator da commissão de exa- 
me das contas da companhia, leu o pa- 
recer da mesma commissão. 

Sujeito á discussão esse parecer, e 
não havendo quem sobre elle pedisso a 
palavra, foi'posto a votos e approvado una 
nimemente. 

Por parte da directoria foi lida uma 
proposta para a construcção de uma li- 
nha de trilhos que ligue a cidade do Vas- 
souras á estrada de ferro, a qual ficou 
adiada, na forma dos estatutos, para ser 
discutida na proxima futura reunião da 
assemblea geral. 

— No dia 18 do corrento mez [Ou- 
tubro] abriu-so a caixa filial do banco 
Commercial e Agricola, em Vassouras. 

A taxa dos descontos é de 11 p. c., 
ea do dinheiro tomado a premio de 8 

Bei 
PR Do «Diario do Rio de Janeiro» to- 
mamos as seguintes noticias : 

Tres empregados do corrreio pp- 
prehenderam hontem 3 de Novembro 
quando. se procedia ao- peso das cartas 
vindas pelo «Tamor», um pequeno pa- 
cote em forma ds carta, contendo, bri- 
lhantes no valor de mois de mil libras es- 
terlinas, e dirigido aos snrs. N. Dreyfus 
Ainó e € 

A mala deste mesmo paquete trou- 
xe duas cartas dirigidas ao snr. conse- 


lomamos 


lheiro Sampaio Vianna, o ao snr, dire- 


etor do ceiy da côrto, assignndas pelo 
corresponde do snr. Dreyfus em Lon 
dres, em gaquelle senhor declara ter 
sido esse ueno volume lançado por 
engano naala, 

Veiosibem um papel do vico-con- 
sul brasilciem Londres, em forma de 
protesto, isrque por falta de cortas 
formalidades aulhoridade competente 
não o reewceu como official. O pa- 
cole, é pru notar, compõe-se de duas 
ou mais css que cobrom em toda a 
sua' extensa tampa e fundo de uma 
caixa de pião envolta em papel com 
o - sobrescm; 

O sneirector do correio ofliciou 
immediátonte ao snr. juiz municipal 
para que ss.º determinasso o dia e 
hora em que deve procuder a abertu- 
ra do taliopte, 

Os snekreyfus requereram hontem 
mesmo aorsi ministro do imporio, so- 
bre o enganh» -que acima fallomos, apre- 
senfando uprotesto feito peranto um 
tabelião etondres e os cartas dirigi- 
das aos snrinspector da alfandega o 
director durreio, e procuram por esta 
forma jusifia sua innocencia, que na- 
turalmenterá devidamento apreciada, 
apezar dasovenções do correio con 
tra, esses iSmres. 

— Naite do anto-hontem [7 do 
Novembro)juando se representava no 
theatro do Pedro o drama «Simão», 
um das solos francezes que entra em 
campanha mr os austriacos, de tanto 
enthusiasmse possuiu, que desasada- 
mente deuzó á queima roupa no cabo 
Simão, quea nem mais nem menos o 
nosso distm actor João Caetano, wu 
qual ficourido na face. Felizmente 
não tem coquencias graves a Talta de 
cuidado dmimem que deu o tiro, pois 
que poderir pelo meros cegado o snr. 
João Caetano que por mais d'um mo- 
tivo seria soravel. 

Lé-se Correio da Victoria — O 
sub-delegadi» policia de Guarepary, 
desconfiander fabricante das 4 moedas 
falsas de proalli apprehendidas Satur- 
nino Pintóomem de Azevedo, deu bus- 
ca em casto pai deste, Frederico Pinto 
Homem dezevedo Sampoio, o fez re- 
colher aqueiá prisão. Além das tres 
moedas dee em outra occasião fallá- 
mos, (orammpprehendidas mais onze 
moedas, estese verificado que todas ellas 
foram recébs em casa do réo, que é 
ourives. fa-nos que proseguem as 
averiguaçõenbre esse negocio. 


PAR COMMERCIAL. 


ALFDEGA DO PORTO. 
Rendimend'Alfandega no dia 3 de 
Spas. 
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ÃO so tendo verificado nodia 2 do 
N corrente a arrematação pela raiz 
de tres porções de terreno restantes 
da cerca: do extincto convento de 
Santo Antonio pela abertura da rua 
Visconde de Bobeda, os quaes tem 
de area total 30,130 palmos qua- 
drados, e se acham medidos e con- 
frontados na conformidade do edital 
da ex.”º camara publicado em 28 
d'Oulubro proximo passado: de novo 
volta à praça esta arrematação nos 
Paços do Concelho no dia 16 .do 
presente mez pelas 11 horas da ma- 
nhã, e por isso, quem pertender ar- 
rematar os referidos terrenos, pode- 
rá examinar as condições respecli- 
vas, que continuam a estar patentes 
na secretaria da Municipalidade. 


Porto e Paços do Concelho 3 de 
Dezembro de 1858. ; 
Por ordem da ex."* Camara. 
Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão, 
RUA DAS FLÓRES N.º 262. 
ENDE-SE casacos: de panno im- 


premiaveis, vindos de Inglaterra 
a 5:500. (2109) 


BALDAS, 


Rua das Flores n.8 24 a 27. 


ECEBEU bonitas polainas de molas de 

couro da Russia, capas modernas para 
senhora, -chailes elegantes de ponta re- 
donda, ricos capotes para homem á in- 
gleza, paletots de 2 faces, capas, polai- 
nas e sapatos de borracha, e ontras 
muitas fazendas d'alta novidado. Preços 
commodos. (2184) 


VE as seguintes pro- 
priedades : 
é Uma na rua do Bomjardim 
n.º Ga 11. 

Outra na rua de S. Francisco 
>e 6. 

Outra no mesma rua nº 7, 

Outra na rua de S. Nicolao n.º 
28 o 29, 

Na rua da Bainharia n.º 8 e 9, se 
dão, os esclarecimentos precizos, e se tra- 
cla da venda. 


tis 


Armazem para vinhos. 
Nº rua das Flores n.º 17 se arronda 
um excellente armazem para vinhos, 
com: tangaria:, e agua do bica do slote 
Cruz/'sobrenso tacside Griya,mhs' livra 
de cheias, (1973) 


MERDOS NACIONAES. 
POR/É DE DEZEMBRO. 


Farinha deilho.... 560 a 580 

Trigo d'Anica 880 a 900 

Dito das 15... 760 a- 800 

Feijão branc.. « 730 a 500 
»  veriho. « 780 a 800 
» rajndo.. « 790 a 500 
» frade » 580 a 600 
» ami . 800 a 880 

Milho ... 

Centeio . 

Cevada... 

Batatas (arm : 300 

Azeite (alonjc........... 48000 


PAI MARITHIA. 


MOVIMENIDE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 3 
LISB(29 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
LAVRADOR Esc. ing. Castlian Maid, 
bacalhio . 
GLASGOW: Vap. ing. Vosco da Gama. 
CARDIPE ati ing. William Bell, carvão. 
PILADELPI —- Pat. ing. Jobn Maria, 
madeira 
LIVERPOOE- Gal. ing. Mindoro, ferro. 
NEW CASTI— Br. ing. Coquet, coko. 
SAHIDAS. 
PORTO. -ap. pag. ing. Tagus. 
IDEM 30. 
ENTRADAS. | 
LIVERPUOE- Palhab. Maria, carvão. 
Neste dia msahiu embarcação alguma. 


POO 3 DE DEZEMBRO. 
Neste dia imsentrou nem sabio a barra. 
IDE4 DE DEZEMBRO. 
A'S IHORAS DA MANHÃ. 
Fóra dura nada so avista por cau- 
sa do neva. 


Vento Les[brando] e o 
tanto agitar 


N 
OSE' Augo Cardoso de Castro, no 


J largo dorro da Marca n.º 17 c 18, 
compra ergtracta sobre bens e beran- 
gas no provia da Bahia. (1951) 


mar um 


Quer quizer comprar 3 fóros na fre- 
guezia de Campanhã o 1.º de 288300, 
o 2.º de 58300e o 3.º de 8 gallinhas 
e 16 frangos. Na freguezia de S. Mar- 
tinho da: Barca, 3 alqueires de trigo, 3 
e meio de centeio, 55 de milho, 3 gal- 
linhas e 1 franco. 


Na freguezia de Pedrozo, um de 
90 alqueires de milho, 25 de centeio, 
13 de trigo, .4 gallinhas, mais 12 o 


meio de trigo, 10 de pão meado e op- 
lro na mesma freguezia do 10 alquei- 
res de milho. 

Na freguezia de Fórnos na Villa da 
Feira, 38 alqueires de trigo, 37 de cen- 
teio, 42 de milho, 10 de cevada,. 10 
gallinhas e 440 rs. em' dinheiro. 

Cujos fóros serão arremalados , ns 
2 primeiros de Campanhã e S. Marti- 
linho da Barca, no dia 10 de Dezem- 
Ddro pelas 10 boras, na praça publica 
na rua do Almada, e os outros 2 res- 
tantes no dia 13 do mesmo mez e na 
dita praça palas mesmas horas. Quem 
os pertender póde fallar na Praça da 
Ribeira com Antonio José d"Oliveira Bra- 


ga, ou com o procurador Manoel Fer- 
reirá Pinheiro da Costa, na rua do 
Almada. o = (2200) 


ENDEM-SE duas moradas de 
cosas, silas na rua de S. 
Victor n.º 63 a 66, com quin- 
agua; quem as pertender 
r-se á rua de Cima do Bi- 
calho n.º 2 em Massarellos. (2167) 


Novo Armazem. 

A rua de D. Pedro n.º 97 e 98, abriu- 

se um novo armazem de vinhos que 
so vendem por pipa e almude por pre- 
cos commodos, o a retalho, pelos pre- 
cos de 40, 50, 60 e 80 reis, e vinhos 
engarrafados desde 120 até 600 reis, 
tem mais o mesmo deposito um arma- 
zem na Ferraria de Baixo n.º 86 e 87, 
pelos preços de 40, 50, 60 e 80 rs. e 
engarrofado desde 120 a 600 reis, tem 
mais na Bainharia n.º 48, outro dito 
que vende a retalho pelos mesmos pre- 
ços. (2182) 

EDE-SE ao snr. Manoel José Vieira 

Borges, queira restituir na rua da 
Reboleira n.º 58, varivs objectos que 
lhe foram emprestados ba quasi dous 
annos. (2193) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas 


e vergonteas. (62) 


O 
N. MORE. 


PORTO E COIMBRA. 


E I'avenir de PAngleterre par lo Comte 

de Montalembert, 1 vol. 12.º 500 rs. 
— Histoire de la république d'Angleterre 
et de Cromwel, 2 forts vol. in 12.º par 
Guizot 14500 rs. — Eludes biographi- 
ques sur la révolution d'Angleterre, 1 
vol, 12.º par Guizot 500 rs. — Monk 
chute de la République et rétablissement 
de la Monarchie en Angleterre, en 1660, 
por Guizot, 1 vol 12.º 700 rs. — Mé- 
ditations ct études morales par Guizot 
1 vol, 12.º 700 rs. — Lettres sur I'or- 
ganisatíon do travaíl ou éludes sur les 
principales Causes de la mistre, par 
Chevalier 1. vol 12.º 500 rs. — Etudes 
sur ['Angleterro par Leou Faucher 2 vol. 
12.º 18400 rs. — La Revolution Socisle 
par Proud'hon, 1 vol. 12.º 500 rs. — 
De la Démocratic en Amerique par A. 
de Tocquevillo 2 furls vol. 8.º 18400 rs. 
Etudes sur les réformateurs ou Socia- 
listes modernes par Louis Reybaud 2 


vol. 12.º 48400 rs. — Les droits de 
Yhomme par E. Pelleton, 1 vol. 8.º 
700 rs. — Profession de foi ou XIX 


Siécle dito 1 vol. 8.º 700 rs. — Heures 
de Travail dito 2 vol. 8.º 18400 rs. — 
Le monde marche dito 1 vul. 18.º 300 
rs. — Aventures de Guerres au temps de 
la république et du Consulat par Moreau 
de Jonnes 2. vol. 8.º 18400 rs. — 
Education de méres do famillo ou de la 
Civilisation du genre humain par les 
femmes, por Aimé Martin 6.º Edition 2 
beaux vol. 12.º 18400 rs. (2221) 


Venda de Palhabote. 


O dia 18 de Dezembro corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes, escriptorio do snr. Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilão o pa- 
lhabote MARIA E JOSE", forrado de co- 
bro com bombas c fogão de ferro e ap- 
prestes constantes do Inventario, quo póde 

sor examinado na mesma casa. 

Porto 3 de Dezembro de 1858. 

(2222) 


Alo do para sala e escada, de 
4, e de muita “dura; vendem” 
se para liquidação com o desconto 
de-10 a 15=p. c, levando peças.in- 
teiras de 80 covados. Ha uma peça 
muito rica de */, para escadaria de 
Palacio. Na rua das Congostas n.º 
18. (2223) 
EscorindRuo joravallan ponm, JerTo.. 
OR ordem do snr. presidente haverá 
ossemblea geral no domingo 5 do 
corrente mez, pelas 9 horas da manhã, 
na casa do costume, na certeza de que 
equelle que não comparecer dá por 
bem feito o que se resolver. 
José Garcia, 
Secretario. 


Agradecimento. 


NTONIO Coclho Moreira e sua esposa 
À D. Maria Marques de Jesus Cuelbo, 
agradecem por este meio ao digno facul- 
tativo o ill.mo snr. Bernardo " Francisco 
Jorge, pelo zelo, actividade e boas ma- 
neiras com que tractou nossa filha D. 
Roza Marques de Jesus Coelho, de uma 
febre tiphoide, que já não contavamos 
com a sua existencia, da mesma ma- 
neira agradecem a todas as illustres 
pessoos, que lanto se empenharam e 
tonto cuidado tiveram pelo seu restabe- 
lecimento, confessando-lbes a sua eterna 
gratidão. (2216) 


OR ordem do governo de S. M. Ca- 
tholica se faz publico que devendo 
contratar-se o serviço de communicação 
o transportes entro Malaga e os quatro 
prosidios menores d'Africa, que deverá 
ser feito por um vapor de hélice e pelo 
tempo a decorrer até fins de Setembro 
do 1861: as pessoas a quem possa con- 
vir entrar nesta licitação pódem conhe- 
cer das condieções para o mesmo pre- 
viamente estabelecidas pelo Ministerio da 
Guerra, assim na Chancellaria Consular 
de espanha n'esta cidade como no es- 
criptorio deste Jornal aondo existem 
aulheuticamente designadas. 
Porto 2 de Dezembro de 1858. 
O Chanceller, 

4. Rodrigo da S. Machado. 
(2218) 
A. da TF. e Vasconcellos rua de 
« Cedofeita n.º 60, continua a ler 

lenços de seda da India legitimos. 
R (1768) 


0 


PARÁ 


1º Jornal Litterario 


Dito 


» 


tes: 


O COMMERCIO PORTO. 


desDames & des Demelles. 


1859 


Este Jornal o mais completo e mvariado 
de todos os jornaes: de modas, é pulo uma 
vez por mez e contem tres Jornaes rios; 


ilustrado cojtampas, 


2º Jornal Completo de modas, 

8º Jornal de Bordados. 
Tem doze folhas de modas, doze folhasordados, 
doze folhas contendo uma grandé viade de/ 
modelos de bordados fornecidos pelaimeiras 
cazas de Pariz. Quatro albuns de na. Seis 
folhas de desenhos de cores para Croe quatro 
estampas dos melhores artistas. 

O seupreço é de 28400 por anní 
38600 
supplemento, principia no mez de Novo. 

Este jornal he-entregue em casa dsignan- 


»0M 


Assigna-se em caza de Moré, na PNova. 


Porto. 
O dia 7 do corrente, pelo mei 
no Campo Grande e local da 
do Gado, tem de fazer-se a distribu 
dos premios. conferidos na ultima; Expo, 
este “aciô, "A eomparócér 8º local” indil£ 
cado, no dia e hora marcada. 
Porto e Secretaria da Commissão 
da Exposição 1.º de Dezembro de 1858. 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 
Secretario da Commissão da Exposição. 


dia, 


UEM pertender meia assignalura 
de um camarote da 3.º ordem 


Ina Compánhia Lyrica ou Nacional 


do Theatro de S. João, queira fal- 
lar no esrciplorio d'este jornal. 


Madame Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46. 
CABA de receber um sorlimento 
de chapeos, Loucas, enfeites de 
flores, por preços muito razoaveis. 


CONCERTO 
DOS SAPATOS DE GUTA-PERCHA. 


A rua das Flores n.º 251, se incum- 
bem de mandar compôr os sapatos 
de borracha, assim como renoval-os em 
sollas e tacões. (2186) 


PIERRE AN OINE RIVERAIN, 


Artuste Meunier, français des environs de 
Paris. 
ÉSIRANT avoir la direction d'une 
usine (Meunerie) a ['bonneur de faire 
conhaitre à Messicurs les négociants meu- 
niers, qu'il peut ofirir une diflérence do 
trente francs par jour sur le travoil de 
chaque paire & meules fonctionnant. Si 
aprês en avoir fait I'épreuve il ne reussit 
point il n'éxigera aucun'payement aprês 
examen fail. 
S'adresser rua das Mortos n.º 76. 
— Ponto. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios pora Copella de casa. 


(1787) 
Tinturaria. 
RAMOS & RIBEIRO, 
Rua de Santo Antonio n.º 2. 


ECEBEM toda a qualidade de roupa 
para lingir, e se responsabilisam 
pela boa qualidade: dos lintas, e 
perfeição da tintura. Tambem ti- 
ram nodoas, sem damno algum para 


a roupa, [2188] 


[1956] 
3 “ 
UEM quizer comprar uma mo- h 7 

Q rada de casas, sita na. lra- Excellente tysson. 
vessa dus Banhos n.º 2 e 3, que ATRAS EM ENDE-SE 
se compõe de 2 andares o um arma- 072 ás cai- 
zem; quem a pertender falle na rua das IS à 700 rs. 
Congostas n.º 36 e 37, com os mes- à Dantibto arralel, na 
mos vendedores. (2209; e ua da fais 

E E ESA ia n. 
Sociedade Agricola do E " 105) 


OSE Luciano do, abrio o 
seu escriploriclvogado na 

rua dos Lavadourl5 1.º an- 

dar oh 

ZeSH. DZ. tha pa- 

ra vender farda Ame- 

rica de quak super- 


fina e por prenmodo. 
(1936) 
| de Jesuslo Almada 


n.º 143, inculos, criadas 
de servir, c amaste. 


LUGA-SE desde de 1859 em 

diante, um boram de lota- 
ção de 1:500 pipasila Nova de 
Gaya, no principio das Cosleiras 
n.º 9, (sitio das Azeom boas la- 
noarios, agua de bjue e poço, 
sugeilo a pequenógues, corretos 
de 60 reis. Quemider falle com 
Sampaio & Carneiros Flores n.º 
283, ou ao pé do urmazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


Sampaiarneiro, 
rua das Florebam de 
receber granttimen- 
to de lonas mas da 
Russia do meauthor, 
de 1.º 2.º e Balidade, 
e Inglezas desmas. 

(549] 


PENCER & C.ºsboleira n.º 
58, tem parar vinho da 
Madeira engarrafaitiras finas 
para salas, corredocâdas, arcos 
de ferro e cascosatavinhados. 
[1285] 


O dia sexta feide Dezembro, 
pelas 11 horas; de Cedufeita 
casa n.º 110, se haceder á ar- 
rematação Judicialrios fazendas 
da moda e propriossento estação, 
pertencente à masso de Fauslino 

José d'Araujo Limayão Lessa. 
(2191) 


Armazens prinhos. 


N por preços muitodos, varios 
cumes d'armazens “iphos, juntos 
ou separados, comss:e agua de 
bica, de diversas Jositos no lu- 


gar do Reimiro qm (1972) 


A rua das Florês se arrendam| À 


A rua de S Nicolão n.º 22 
À 2.º andar ha para ven- 
der casacos de borracha de 
| muito boa qualidade, a pre- 
ços muito commodos. (1713) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Brazil, 


CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor porluguez 


AMAZONA. 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


1.º crasse. 2.º 


Para a Bahia 1268000 998000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 


N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Os snrs. passageiros que tiverem d'embar- 
car no Porto devem apresentar-se com an- 
tecedencia ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 

Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 

No Porto. — Agente G. R. 


Tra- 


BATALHA , 


Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã, ê 


Vapor Portuguez para o| 


tro) [52 


a 


Ez = Ea Kg s 
Para o Rio de Janeiro, 


“A galera '= BELLA Poti 
ENSE, copitão Antonio Jaciq- 
tho da Cunha, vai sahir bro. 


vemente ; para carga e passageiros, tras 
cla-se com Francisco Ingnacio Xavier, 
rua do Princepe n.º 49. 

Precisa-se de um facultativo pa- 
ra o mesmo navio. 


as 


Vai sabir com promptidio a 


Para o Rio de Janeiro. 
sb nova barca = NOVO TENTA. 

) DOR, = capitão Joaquim Josg 
Pimenta; recebo ainda alguma -carga q 
passogeiros : lracta-so na rua deS. Joj 
Novo n.º 36. a o 

Precisa-se d'um facultativo. 

(1600) 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo = CASTRO 2 
== capilão Gavinho, gi 
sahir com muita bre. 
vidade. Recebe carga 
e possageiros, para os 
quaes term muito excellentes commodos: 
tracta-se com Castro Silva & Filho, ma 
dos Inglezes n.º 10 e 11.7 (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 


id A barca = FELIX, = classif- 


cada em 1.º classe, capilão 

Antonio Joaquim Fiuza d'Oli- 
veira, vai sahir com muita brevidade; 
quem na mesma quizer carregar ou ir do 
passagem dirija-se a Felix Pereira Bar- 
boza Braga, Rua dos Flores n,º 51, o 
2 - (2071) 


Para Lisboa. 
O vapor= DUQME DO 
= PORTO, saho quarta 
feira 8 do corrente às 
3 horas da tarde, 
r Caixa J. H. Andre- 
sen, rua dos Inglezes n.º 12. 

; (2224) 


A sahir no dia 10 de Dezem- 


Para Glasgow 
PAM bro por tera maior parte da 
corga prompla a escuna da 


primeira classe == FIKELINA AMALIE = 
capitão R. Buse, 

Quem quizer carregar dirija-se aos 
consignatorios A. Miller & C.?, rua Nova 
dos Inglezes n.º 81, 1,º andor, 

e [9049] 

Vai sahir com promptídio o 

» brigue porluguez AMALIA 1.º, 
ER forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 


gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] - 


Para New-York. 

A sabir com muita brevidade 
a barca americana = NARA- 
MISSIC, = capitão F. Carr, 
frete modico. Consignatario PF. Charmiço 
Filho & Silva. (2145) 


Para Glasgow. 
zembro a escuna ingleza = 


Pro FAUGH A BALLAGH, = ca- 


pitão Francis Orr, 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2137] 


Para Pernambuco. 
Voi sabir com brevidade o 
patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 
== forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se .com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 


A sahir nos principios, de De- 


16 (2084) 
Para o Rio de Janeiro. 
Su A galera ==AMIZADE = sai na 


primeira occssião em que o 
tempo e barra der lugar, ainda 
recebe alguma carga e passageiros tra- 
ta-se com Manoel Pereira Penna rua dos 
Ferradores n.º 39. (2213) 


Parao Rio de Janeiro. 


SAHIRÁ com muita brevidade 
a barca =FORMUZA= capitão 
Pinheiro; ainda recebe alguma 
carga je passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 28 [2095] 


Para oRio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capilão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o 
seu carregamento promplo;, quem na 
mesma quizer ir de passagem para o 
que tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra- 


ça de Santa Thoresa n.º 50. (1980) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb A galera = CIDADE DO POR- 


TO, =sabirá com brevidade: 
quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 


da & Filhos, rua dos F teiros 
nisso k 8 
Real Theatro de S. João. | 


és 
VHIA LYRICA DE 
COMPAN Bo. 


ANGELO 
Se dA 
EM DENEFIC VEN VIOLINISHA 


ANTONIO DE ARAUJO, 


De idade de 9 amnos, que pela 4,2 
vez vai á scena no nosso Theatro, n 
qual executará 1.º uma fantaia ER 
opera os Lombardos com ERRO 
mento de pianno por o snr. José 4 a 
nio da Costa, em outro entrevallo erxecu: 
lará o mesmo beneficiado umas variações 
sobre o motivo do Carnaval de Veneza, 


Theatro Circo, 
NA RUA DE'SANTO ANTONIO. 


Domingo 5 de Dezembro. 
“A companhia hespanhola de deçk- 
mação e canto, e a acrobatica inpleza 
e mais artistos, debaixo da direcção de 
D. José Catalan, sempre grata ao bom 
acolhimento que tem recebido dos no- 
bres e illustrodos portuenses, apresen- 
tará n'este dia uma escolhida tuncção, 
que não deixará d'agradar aos que os 
favorecerem com a sua presença, a qual 
será annunciada por noticias e cartazes. - 


- Principiará às 7 horas o meia, 


casa RO PISO CO O ora 
Theatro de Vila Nova de 
Gaya. » 


(RUA DE BAIXO, JUNTO A' PRAIA,) 


Domingo 5 de Dezembro. 


, Garnde ce variada funcção o pela 
primeira vez quadros vivos, como se an- 
nuncia por nolicias o cartazes, 


Preços— camarotes: frente 960, lados, 
800 — platea superior 160, inferior 120, 
galeria 80. 


Salão Recreativo. 


Continua a estar aberto todos os do- 
mingos, desde as 2 e meia até ás 7 e meia 
horas da noite, com uma brilhanto or= 
chestra. 

Entrada, para cavalheiros, 120 reis. 


Novo Tivoli Portuense, | 


“Domingo 5 de Dezembro. : 


Estará aberto este estabelecimento és: 
2 horas da tarde. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior, | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 426, 


